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Resumo: Esse artigo consiste em uma breve investigação sobre a presença 
da Minimal Art na 19ª Bienal de São Paulo, em 1987. Centrada no texto cura-
torial escrito para a sala especial Em busca da essência: elementos da redução 
na Arte Brasileira��E�TVIWIRXI�MRZIWXMKEʡʝS�FYWGE�MHIRXMƼGEV�E�QERIMVE�TIPE�UYEP��
a curadora Gabriela S. Wilder convocou pressupostos teóricos e plásticos do 
QMRMQEPMWQS�IWXEHYRMHIRWI�E�ƼQ�HI�GSRWXVYMV�GIVXE�KIRIEPSKME�HE�VIHYʡʝS�RS��
contexto artístico brasileiro da segunda metade do século XX.
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Abstract: This paper consists in a brief investigation of the presence of 
Minimal Art in the 19th São Paulo Bienal in 1987. Considering the curatorial text 
written to the special exhibition Em Busca da Essência: Elementos da Redução 
na Arte Brasileira, this paper aims to identify the way in which the curator Gabriela 
S.� Wilder summoned some of the theoretical and plastic assumptions of�
minimalism in order to build certain genealogy of reduction within the Brazilian�
artistic context of the second half of the twentieth century.
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Em 1987, a 19ª Bienal Internacional de São Paulo abrigou três Salas 
)WTIGMEMW�UYI�HMEPSKEZEQ�GSQ�S� XIQE�KIVEP�HS�GIVXEQI��QERMJIWXS�
pelo eixo antinômico Utopia versus realidade, idealizado por Sheila 
Leirner, curadora geral da mostra. Subsumida à noção de utopia, a sala 
especial intitulada Em busca da essência: elementos da redução na Arte 
Brasileira, com curadoria de Gabriela S. Wilder, reuniu obras de vinte 
EVXMWXEW� FVEWMPIMVSW� GYNEW� TIWUYMWEW� ZMWYEMW� IWXEFIPIGMEQ� VIPEʡʮIW�
formais e conceituais com as tendências da abstração geométrica 
na pintura e na tridimensionalidade. Para esta Sala Especial2, fora 
TVSHY^MHS� YQ� GEXʛPSKS� UYI� GSRXMRLE� FVIZI� XI\XS� HI� ETVIWIRXEʡʝS�
escrito por Leirner, um texto curatorial de Wilder e imagens das obras 
presentes na exposição, acompanhadas por uma biografia sumária 
dos respectivos artistas.

Participaram dessa exposição vinte artistas, brasileiros ou 
radicados no país, de diferentes décadas, compreendendo um recorte 
XIQTSVEP�UYI�TEVXME�HI�ƼREMW�HSW�ERSW������E�XVEFEPLSW�HI�I\IGYXEHSW�
IQ� ������ (EW� TVMQIMVEW� KIVEʡʮIW�� ZMRGYPEHSW� ESW� KVYTSW� GSRGVIXSW�
e neoconcreto de meados do século XX, Wilder elencou Willys de 
Castro, Hércules Barsotti, Franz Weissmann, Arcângelo Ianelli, Amílcar 
HI�'EWXVS�I�(ʣGMS�:MIMVE��(I�KIVEʡʮIW�QEMW� VIGIRXIW��GYNSW� XVEFEPLSW�
mais expoentes datam dos anos 1970 em diante, escalou Almandrade, 
%HVMERS�HI�%UYMRS��1EYVʧGMS�&IRXIW��;EPXʣVGMS�'EPHEW��'EVPSW�*ENEVHS��
Ronaldo do Rêgo Macedo, José Carlos Machado, Cassio Michalany, 
Marcelo Reginato, Dudi Maia Rosa e José Gerardo Vilaseca Calle. Por 
ƼQ��7ʣVZYPS�)WQIVEPHS��)HYEVHS�7YIH�I�%QʣPME�8SPIHS�JSVEQ�EVXMWXEW�
UYI�XVERWMXEVEQ�IRXVI�EQFEW�EW�KIVEʡʮIW�WIQ��GSRXYHS��EƼPMEV�WI�E�IPEW�

1�4IWUYMWE�VIEPM^EHE�GSQ�FSPWE�HI�ETSMS�I�JSQIRXS�HE�'%4)7��FSPWE�HI�ETSMS�HS�(IGEREXS�HI�4ʬW�
Graduação da Universidade de Brasília (DPG-UnB). Vinculada ao Laboratório de Teoria e História da 
%VXI�HE�9RMZIVWMHEHI�HI�&VEWʧPME�Ɓ�0%8,%��9R&
�I�ES�0EFSVEXʬVMS�HI�,MWXSVMSKVEƼE�HE�%VXI�RS�&VEWMP�
e Américas – Lab | HABA (UFRJ).
2 A depender da época, as salas especiais, temáticas, históricas e/ou museológicas reportavam a 
um desejo manifesto por seu fundador, Francisco Matarazzo Sobrinho (Ciccillo Matarazzo), desde 
EW�TVMQIMVEW�IHMʡʮIW�HE�&MIREP�HI�7ʝS�4EYPS��)PEW� VITVIWIRXEZEQ�YQE�IWXVEXʣKME�HI� MRWXVYʡʝS�I�
constituição de público, objetivando criar repertório tanto sobre as tendências artísticas contempo-
VʜRIEW�UYERXS�WSFVI�E�LMWXʬVME�HE�EVXI�QSHIVRE��I\MFMRHS�SFVEW�UYI��IQ�QYMXSW�GEWSW��XMRLEQ�RE�
Bienal rara oportunidade de trânsito pelas cenas artísticas no Brasil e na América Latina. 
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Em vista disso, nossa investigação busca identificar a maneira pela 
qual o texto curatorial de Wilder convocou alguns dos pressupostos 
teóricos e plásticos da Minimal Art estadunidense afim de estabelecer 
uma espécie de genealogia do reducionismo na arte brasileira. Por 
ora, nosso interesse consiste na investigação de determinados 
discursos, escolhas e valorizações engendrados pela proposta 
curatorial, entendendo que a presença da Minimal Art, nesse contexto 
da 19ª Bienal de São Paulo, foi menos física do que conceitual. 
Objetivando contribuir para o amplo debate acerca da história da arte 
contemporânea como história da curadoria, a reflexão que se segue 
trata-se de um recorte da pesquisa de doutorado em andamento.

A 19A 19A A BIENAL DE SÃO PAULO E A EXPOSIÇÃO BIENAL DE SÃO PAULO E A EXPOSIÇÃO EM BUSCA DA ESSÊNCIAEM BUSCA DA ESSÊNCIA

O texto de Leirner pretendia contextualizar o leitor/espectador a res-
peito da importante contribuição desta Sala Especial às discussões 
propostas pelo tema da 19ª Bienal. Considerando, pois, o reducionis-
mo como “um dos grandes pólos que englobam todo o processo da 
arte no século XX, onde reside a sua grande carga de utopia” (Leirner, 
1987, p. 9), sua fala localiza essa tendência artística no polo utópico 
do binômio estabelecido para a mostra. 

Leirner busca deixar claro que aquilo que Wilder e, certamente 
ela mesma, chamavam “reducionismo na arte brasileira”, não corres-
pondia a algumas das tendências da abstração geométrica que eclo-
diram nos Estados Unidos, nas décadas de 1950 e 1960, especialmen-
te com a Minimal Art. Afirmou que o objetivo dessa exposição não era 
“detectar ismos ou delinear tendências”, uma vez que não era pretendi-
do, ali, "descobrir um movimento reducionista na arte brasileira, como 
ocorreu com o Minimalismo nos Estados Unidos e, mais fracamente, 
na Europa” (Leirner, 1987, p. 9).

A respeito dessas aproximações já evocadas por Leirner, a po-
sição de Wilder parece mais flexível quanto à possibilidade de conce-
bermos um trânsito de modelos plásticos e teóricos entre a Minimal e 
o reducionismo brasileiro. Na tentativa de construir dada genealogia 
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do reducionismo��;MPHIV�IWXEFIPIGI�UYEXVS�QSQIRXSW�GLEZI�RE�LMW-
XʬVME� HE� EVXI� HS� WʣGYPS� <<� UYI� GSRXVMFYʧVEQ� TEVE� E� JSVQEʡʝS� HIW-
sa vertente de “exploração dos limites da arte” (Wilder, 1987, p. 11). 
Internacionalmente, essa linhagem genética partiria de Malevitch, 
passaria pelos artistas da Color-Field, sobretudo Clyfford Still (1904-
����
�� 1EVO� 6SXLOS� ����������
� I� &EVRIXX� 2I[QER� ����������
��
chegando, enfim, ao Minimalismo estadunidense. Nos debrucemos, 
então, sobre alguns dos pressupostos teóricos acionados por Wilder 
para a constituição dessa breve história do reducionismo na arte.

Esse início a partir do suprematismo de Malevitch é, também, 
YQ�MRʧGMS�HI�GIVXE�EXMXYHI�VIHYGMSRMWXE�RE�EVXI�QSHIVRE�UYI��WIKYRHS�
E� GYVEHSVE�� FYWGEZE� EPGERʡEV� ƈE� IWWʤRGME�� S� ʜQEKS� MQYXʛZIP�� EUYMPS�
UYI�WIQTVI�I\MWXMYƉ��;MPHIV��������T����
��'SQ�S Quadrado Preto Sobre 
Branco������
��;MPHIV�MHIRXMƼGEZE�E�TVSGYVE�HS�EVXMWXE�VYWWS�TIPS�ƈQʬ-
dulo mínimo” da arte a partir da “forma geométrica” (Wilder, 1987, p. 11). 
4EVE�IPE��1EPIZMXGL�UYIVME

[...] libertar-se do tema, do peso psicológico das imagens. O 
branco é a possibilidade de todas as cores. O zero, o nada, o Tao 
é a matriz de todos os valores possíveis. O desejo utópico de a 
TMRXYVE�VIXSQEV�S�WIY�TETIP�HI�KYME��UYI��HIWGSFVI��S�YRMZIVWS�
de formas e o torna visível ao outro (Wilder, 1987, p. 11).

Fosse na pintura, na escultura ou no desenho, a história da 
EVXI� QSHIVRE� LEZME� QERMJIWXEHS� E� RIGIWWMHEHI� HI� EYXSEƼVQEʡʝS��
promovendo “a desvinculação da arte em relação à vida” (Wilder, 1987, 
p. 11), em suma, reiterando sua autonomia. O tema da pintura e, por
conseguinte, da arte, tornava-se, com Malevitch, a própria pintura, numa
QEXIVMEPMHEHI� XEP� UYI� TSVXEZE� E� GLEZI� HI� WYE� TVʬTVME� XVERWGIRHʤRGME��
)WWE�TIVWTIGXMZE�LMWXSVMSKVʛƼGE�HE�EVXI�RS�WʣGYPS�<<�XEPZI^�RSW�GEYWI�
uma sensação de dejá vu XIʬVMGS� NYWXEQIRXI�TIPE�GPEVE� VIJIVʤRGME�UYI�
Wilder faz à história da arte preconizada por Clement Greenberg (1909-
1994). A citação deliberada e consciente da teoria greenberguiana atua
GSQS�WYWXIRXʛGYPS�HE�PMRLE�HS�XIQTS�UYI�E�GYVEHSVE�HIWINE�GSRWXVYMV��E�
partir de uma história da arte notadamente teleológica.
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Para esta empreitada, Wilder apoia-se nas, até então, recentes 
XVEHYʡʮIW�HI�XI\XSW�IWXVERKIMVSW�TYFPMGEHEW�TIPE�Revista Gávea3, em especial 
no artigo de Greenberg intitulado Depois do expressionismo abstrato������
��
originalmente publicado na Art International��IQ�������2IWXI�XI\XS��S�GVʧXMGS�
estadunidense revisita o programa expressionista abstrato, reconsiderando 
o próprio argumento de alternância cíclica entre o linear e o pictórico, cujas
FEWIW�VITSVXEQ�ʚ�XISVME�HSW�TEVIW�HMEPʣXMGSW�IPEFSVEHE�TSV�,IMRVMGL�;ʯPƽPMR�
����������
� IQ� Conceitos fundamentais da História da Arte� �����
�� (I�
acordo com Greenberg, artistas como Newman, Still e Rothko, teriam
YPXVETEWWEHS�E�UYIVIPE�QSHIVRE�IRXVI�PMRIEV�I�TMGXʬVMGS��malerische), rumo
a uma “visão orientada pela primazia da cor” sem perder de vista a “forma
VIXMPʧRIEƉ��+VIIRFIVK��������T�����
��4EVE�S�GVʧXMGS�

Still, Newman e Rothko afastam-se do pictórico do expressionis-
mo abstrato como para salvar seu objeto: a cor e a abertura. Na 
ZIVHEHI��TSHIV�WI�ME�HM^IV�UYI��QEMW�HS�UYI�YQE�WʧRXIWI�IRXVI�S�
pictórico e o não-pictórico, a obra desses artistas transcende a 
STSWMʡʝS�IRXVI�YQ�I�SYXVS��+VIIRFIVK��������T�����
�

Assim como Greenberg, Wilder destaca esses três artistas, dando 
IWTIGMEP�EXIRʡʝS�E�2I[QER��2E�WIUYʤRGME�HS�EXS�MREYKYVEP�HI�1EPIZMXGL��E�
pintura Color-Field atuaria, segundo a linha do tempo construída por Wilder, 
GSQS�NYWXMƼGEXMZE�XIʬVMGE�I�TSʣXMGE�HS�VIXSVRS�ʚ�TVMQE^ME�HE�GSV�RE�TMRXYVE��
após a incursão pictórica promovida pelo Expressionismo Abstrato entre 
SW�ERSW������I�������ʈ��TSVXERXS��GSQ�EW�PIRXIW�JSVRIGMHEW�TSV�+VIIRFIVK�
UYI� E� GYVEHSVE� ZMWYEPM^E� TEVXI� HS� LSVM^SRXI� LMWXSVMSKVʛƼGS�EVXʧWXMGS� HS�
reducionismo na arte. Seu interesse, subsumido à antinomia Utopia versus 
Realidade proclamada pela 19ª Bienal de São Paulo, era o de fornecer as 
bases teóricas para a compreensão do papel da pintura em todo esse debate 

3 A Gávea – Revista de História da Arte e Arquitetura�JSM�YQE�MQTSVXERXI�TYFPMGEʡʝS�UYI�WYVKMY�RS�
contexto universitário do Rio de Janeiro, em 1984. Como aponta Carlos Zílio, idealizador do periódi-
GS��ƈE�+ʛZIE�JSM�YQE�HEW�ZIVXIRXIW�HS�'YVWS�HI�)WTIGMEPM^EʡʝS�IQ�,MWXʬVME�HE�%VXI�I�%VUYMXIXYVE�RS�
&VEWMP�HE�49'�6.��GVMEHS�IQ�����Ɖ�I�ZMWSY�GSRXVMFYMV�TEVE�E�JSVQEʡʝS�IQ�,MWXʬVME�HE�%VXI�UYI��RE�
primeira metade da década de 1980, mostrava-se “uma área ainda a ser constituída” (Entrevista de 
Carlos Zílio a Profa. Regina Melim, do Programa de Pós-Graduação em Artes – UDESC, originalmen-
XI�TYFPMGEHE�RE�6IZMWXE�ƈ,E]�IR�4SVXYKYʤWƉ��R���������
�
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do reducionismo��VIWTEPHEHS�XERXS�TIPSW�EVXMWXEW�UYI�IWGSPLI�WEPMIRXEV�IQ�
WYE�XVEQE�HMWGYVWMZE��UYERXS�TIPEW�XISVMEW�UYI�IPIKI�IQ�WYE�EVKYQIRXEʡʝS��

Neste momento do texto, Wilder confere especial atenção à pintura de 
Newman, concebendo-a como um ato pré-histórico ou a-histórico no sentido 
posto por Jean-François Lyotard (1924-1998) em artigo traduzido e publicado no 
Brasil pela Revista Gávea, em 1987, compondo um dossiê dedicado a Newman 
SVKERM̂ EHS�TSV�'EVPSW�>ʧPMS��2IWXI�IRWEMS��IWGVMXS�IQ�������0]SXEVH�EƼVQEZE�UYI�
a faixas verticais (zips) elaborada por Newman em suas pinturas a partir dos 
anos 1940, apresentava-se como índice de sua própria criação, assemelhando-
se ao “Verbo como um clarão nas trevas ou uma linha sobre uma superfície 
HIWIVXEƉ�UYI�WITEVE�I�ƈMRWXMXYM�YQE�HMJIVIRʡEƉ�RS�EUYM�EKSVE��0]SXEVH��������T����
��
%TSMERHS�WI�IQ�8LSQEW�&��,IWW��S�ƼPʬWSJS�JVERGʤW�EƼVQSY�UYI

[...] o tema da obra de Newman era a própria criação artísti-
ca, símbolo simplesmente da Criação, segundo a Gênese. 
Podemos admiti-la como se admite um mistério, ou pelo menos 
um enigma. Newman escreve nos mesmos Monólogos [The 
Plasmic Image��������A��o tema da criação é o caos. Diversos 
HI�WIYW�XʧXYPSW�HI�UYEHVSW�SVMIRXEQ�E�MRXIVTVIXEʡʝS�TEVE�MHIME�
(paradoxal) de começo. [...]. Este começo é uma antinomia. 
Ocorre no mundo como sua diferença inicial, o início da sua his-
XʬVME��2ʝS�JE^�TEVXI�HIWXI�QYRHS�YQE�ZI^�UYI�S�IRKIRHVE��GEM�
HI�YQE�TVʣ�LMWXʬVME�SY�HI�YQE�E�LMWXʬVME��0]SXEVH��������T����
�

ʈ�RIWWI�WIRXMHS�UYI�;MPHIV�GSRZSGE�S�XI\XS�HI�0]SXEVH�TEVE�HMWGYXMV�
EW�UYEPMHEHIW�HE�TMRXYVE�HI�2I[QER��XEQFʣQ�GSQS�YQ�KIWXS�QʧRMQS��
para ela, essencial e, por isso, pré-histórico ou a-histórico. Segundo a 
curadora, Newman havia sido radical ao utilizar “cores puras, planas, 
chapadas, sem aparência de pintura”, produzindo um discurso teórico a 
VIWTIMXS�ƈHE�MHIME�HI�UYI�E�EVXI�HIZIVME�MRGSVTSVEV�ƄE�IWWʤRGME�HS�QMXSƅ�I�
XIV� ƄS� MQTEGXS�HE�ZIVHEHI�IPIQIRXEVƅƉ��;MPHIV��������T����
��4EVE�;MPHIV��
2I[QER�ƈERWMEZE�TSV�YQE�EVXIƉ�IQ�UYI�E�PMRLE�VITVIWIRXEWWI�ƈYQ�KIWXS�
igual ao do homem primitivo” (Wilder, 1987, p. 12). 

:IVE�4YKPMIWI�EƼVQE�UYI�IWWI�KIWXS�HI�2I[QER�GSVVIWTSRHIVME��
XEQFʣQ��E�ƈYQE�MRGSVTSVEʡʝS��EMRHE�UYI�RʝS�ERXVSTSQʬVƼGE��HI�QIQʬVMEW�
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individuais e coletivas, revelado como um problema do eixo de designação 
JSVQEP�HE�MQEKIQ�IQ�WIY�TVSGIWWS�HI�GVMEʡʝSƉ�ʚ�QIHMHE�UYI�HMEPSKEZE�
“com a sobredeterminação da memória do próprio sujeito” ao afastar-se 
ƈHS�IM\S�XIQʛXMGS�I�HS�XIQTS�LMWXʬVMGSƉ��4YKPMIWI��������T�����
���

5YERHS� MRWMWXI� RE� MHIME� HI� UYI� SW� EVXMWXEW� HE� Color-Field  
ƈTVIGSRM^EZEQ� YQE� TMRXYVE� UYI� JSWWI� VIWYPXERXI� HI� YQ� KIWXS� XʝS�
IWTSRXʜRIS� UYERXS� S� HE� EVXI� TVMQMXMZEƉ� �;MPHIV�� ������ T�� ��
��;MPHIV�
parece emular a aproximação feita por Lyotard acerca do contato 
de Newman com a espacialidade evocada pelos tumulus dos povos 
MRHʧKIREW�1MEQM�RS�WYHSIWXI�HI�3LMS��2IWXE�TSVʡʝS�HS�XI\XS��S�ƼPʬWSJS�
francês debruça-se, brevemente, sobre a concepção de local (Makon) 
I\TPSVEHE� TSV� 2I[QER� GSQ� FEWI� RE� ƼPSWSƼE� NYHEMGE�� IRXIRHIRHS�
UYI� IWXI� local é, também, uma sensação de tempo e de presença. 
De acordo com Lyotard, “esta condensação do espaço indígena e 
HS�IWTEʡS� NYHEMGS�XIQ�WYE�QIXE�RE�XIRXEXMZE�HI�GETXEV�E� ƄTVIWIRʡEƅƉ�
IQ�SFVE��0]SXEVH��������T����
��)QFSVE�;MPHIV�GSQTVIIRHE�UYI�IWWE�
presença� IWTEʡS�XIQTSVEP� HI� UYI� XVEXE� 0]SXEVH� ʣ� GEVE� ES� XIQE� HE�
pintura newmaniana, a associa ao “gesto do homem primitivo” (Wilder, 
1987, p. 12) sem, contudo, aprofundar-se nesta associação.

ʈ� STSVXYRS� WEPMIRXEVQSW� UYI�� IQFSVE� TEVXIW� HE� XISVME� HI�
Greenberg estivessem presentes na armação teórica erigida por Wilder 
para sustentar a genealogia do reducionismo, é com base no livro The 
Triumph of American Painting: A History of Abstract Expressionism 
�����
�� HS� GVʧXMGS� HI� EVXI� -VZMRK�7ERHPIV� ����������
�� UYI� E� GYVEHSVE�
EƼVQE�Ɓ�IQ�RSXE�HI�VSHETʣ�Ɓ�XIV�IPEFSVEHS�IWXI�WYFGETʧXYPS�HIHMGEHS�
à Color-Field. Sandler era um respeitado crítico e historiador de arte 
RSZE�MSVUYMRS� UYI� XVERWMXEZE� GSQ� JEGMPMHEHI� TIPSW� EXIPMʤW� HI� EVXMWXEW�
IWXEHYRMHIRWIW�HIWHI�SW�ERSW������I�XSVRSY�WI�VIGSRLIGMHS�TSV�WYE�
história da arte americana eminentemente compediária. 

Baseada na leitura deste historiador da arte, a noção de Wilder sobre 
EVXI�TVMQMXMZE�I�TVMQMXMZMWQS�EHUYMVI�YQE�RSZE�GEQEHE�HI�WMKRMƼGEHS�
WI�GSRWMHIVEVQSW�UYI�7ERHPIV�HIY�MRʧGMS�E�WYE�MRGYVWʝS�WSFVI�E�TMRXYVE�
Color-Field de Newman partindo da exposição The Ideographic Picture, 
organizada pelo artista na Betty Parsons Gallery, em 1947. De acordo com 
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7ERHPIV��S�SFNIXMZS�HI�2I[QER�IVE�ƈHIƼRMV�I�UYEPMƼGEV�YQE�HMVIʡʝS�RE�EVXI�
EQIVMGEREƉ��EƼVQERHS�UYI�ƈIWWE�RSZE�TMRXYVE�IWXEZE�FEWIEHE�RE�RSʡʝS�
HI� ƄMHISKVEQEƅƉ� �7ERHPIV�� ������T������� XVEHYʡʝS�RSWWE
��2I[QER�EFVI�
o catálogo desta exposição com um texto cujo prólogo nos apresenta
HIƼRMʡʮIW� HS� ZIVFIXI� ideograma tiradas de diferentes dicionários,
VIJSVʡERHS�XVEXEV�WI�HI�ƈYQ�WʧQFSPS�SY�ƼKYVE�UYI�WYKIVI�YQE�MHIME�SY�
objeto sem expressar seu nome” (Newman, 1947, p. 1, tradução nossa).

Destacando um terceiro modelo para o reducionismo na arte, 
Wilder conferiu especial interesse à perspectiva pragmática de Reinhardt 
EGIVGE�HE�TMRXYVE�� WSFVIXYHS�UYERHS�IWXI�EƼVQEZE�UYI� ƈE�EVXI�ʣ�EVXI�
como-arte [art-as-artA�I�XSHS�VIWXS�ʣ�VIWXSƉ��TEVE�HITSMW�GSRGPYMV�UYI�ƈEVXI�
GSQS�EVXI�ʣ�REHE�E�RʝS�WIV�EVXI��I�EVXI�RʝS�ʣ�S�UYI�RʝS�ʣƉ��6IMRLEVHX��
������T����
��7IKYRHS�;MPHIV��E�VITIXMʡʝS�HS�KIWXS��HE�JSVQE��HE�GSV�I�HE�
XʣGRMGE��ETSRXEZE�TEVE�YQE�ʣXMGE�HE�MQEKIQ�EFWXVEXE�UYI�WI�VIGYWEVME��
em Reinhardt, a dobrar-se diante das exigências do mercado, cujos 
mecanismos de manipulação do produto artístico prenunciavam certo 
ITʧPSKS� HE� EVXI�� ;MPHIV� I\TPMGE� UYI�� TEVE� IWXI� EVXMWXE�� ƈWYEW� TMRXYVEW�
TVIXEWƉ� GSRWXMXYʧEQ� YQE� ƈEƼVQEʡʝS� GSRXVE� S� ƼQ� HE� EVXI�� YQ� IWJSVʡS�
TIPS� VIIRGSRXVS� HE� HMQIRWʝS� IWTMVMXYEP� IQ� YQE� GYPXYVE� WIGYPEV� UYI�
transformara o objeto de arte em mercadoria” (Wilder, 1987, p. 12). Parece-
RSW� UYI�6IMRLEVHX� ʣ� GSRZSGEHS�� EUYM�� TEVE� GYQTVMV� S� HYTPS� TVSTʬWMXS�
HI�VIMXIVEV�S�GEQMRLS�HS�QSRSGVSQS�I�WYEW�TVSTSWMʡʮIW�WMQFʬPMGEW�I�
metafísicas na arte do século XX, e estabelecer uma clara diferenciação 
entre os dois primeiros modelos (Malevitch e a pintura Color-Field) e a 
produção artística vinculada ao Minimalismo estadunidense. 

A MINIMAL ART NA GENEALOGIA DO REDUCIONISMO DE GABRIELA WILDERA MINIMAL ART NA GENEALOGIA DO REDUCIONISMO DE GABRIELA WILDER

Se Malevitch representava o esvaziamento do tema, se os pintores da Color-
Field apontavam a retomada da primazia da cor-forma na pintura e, se 
6IMRLEVHX�VEXMƼGEZE��TIPE�EFWXVEʡʝS��S�TVEKQEXMWQS�HE�EVXI�GSQS�EVXI��SW�
pressupostos teóricos do Minimalismo serviriam de base para estabelecer a 
principal distinção entre as tendências estrangeiras e o dito reducionismo na 
arte brasileira. Como assinala Wilder no início do texto curatorial,
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Mencionamos também a teoria de alguns dos artistas norte-a-
mericanos mais conhecidos para demarcar, claramente, sua 
postura frente às artes em comparação a dos artistas brasilei-
ros para estabelecer, o mais firmemente possível, que não existe 
uma tendência minimalista no Brasil que mereça ser menciona-
da, mas sim diversos artistas de importʜncia e peso que, viven-
do uma realidade profundamente diversa da norte-americana e 
partindo de posturas as mais diversas frente às questões da arte 
e da vida, chegaram a resultados formais que em muito se asse-
melham aos dos minimalistas (Wilder, 1987, p. 11).

A necessidade de demarcar a ausência de uma tendência 
minimalista no Brasil, é assistida pelo esforço paradoxal de estabelecer 
uma unidade de sentido à produção artística reunida sob o epíteto de 
reducionismo. E, ainda que essa afinidade entre a Minimal e a tendência 
reducionista brasileira seja estabelecida a priori, a partir de resultados 
formais, a promessa de um aprofundamento das teorias elaboradas 
pelos artistas expoentes da Minimal Art é, de certo modo, cumprida em 
alguns parágrafos adiante. Na porção em que trata especificamente do 
Minimalismo norte-americano, ;ilder elenca as principais características 
morfológicas que configuram o movimento, historicamente localizando 
seu “apogeu entre 1965/68” (Wilder, 1987, p. 11).

ʈ de interesse notarmos que o modo como ;ilder inicia esse 
segmento do texto curatorial assemelha-se com a introdução do ensaio 
crítico escrito por Michael Fried �19�9
, intitulado Art and Objecthood, 
publicado em junho de 19�� na revista Artforum4. A curadora introduz a 
Minimal Art afirmando que ƈo Minimalismo ou reducionismo, arte serial, 
ABC, arte sistêmica ou de estruturas primáriasƉ, constituía-se em ƈuma 
vertente da tendência Ƅarte pela arteƅ, detectada pelos críticos na década 
de ��Ɖ �;ilder, 19��, p. 11
. Essa maneira de elencar os epítetos da 
Minimal tornou-se uma prática comum devido ao complexo processo de 

4 Fried inicia o referido ensaio da seguinte maneira� ƈA empreitada variadamente conhecida 
por Minimal Art, Arte ABC, Estruturas Primárias e objetos específicos é altamente ideológicaƉ 
�Fried,19��, p. 11�, tradução nossa
.   
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historicização do movimento, marcado por narrativas em disputa a partir 
de intenso debate na crítica de arte estadunidense nos anos 1960. 

Ao consultar as fontes primárias — neste caso, Wilder recorre à 
antologia crítica organizada por Gregory Battcock em 1968, donde o 
marco temporal do que denomina apogeu do movimento —, a curadora 
elenca os elementos constituintes da Minimal Art, destacando suas 
qualidades mais comumente identificáveis, como o uso do vocabulário 
geométrico, a linguagem tridimensional aliada ao diálogo espacial 
e, sobretudo, a fatura e o acabamento industriais. No entanto, dois 
elementos parecem ganhar certa preponderância na argumentação de 
Wilder, relativos a qualidades que se manifestam pela ausência, como 
aponta a curadora no trecho a seguir:

Assim, entre suas diversas características, uma das mais 
marcantes é a despersonalização deliberada da obra com o 
afastamento do artista como intérprete de uma experiência 
subjetiva, bem como a eliminação da atividade artesanal 
(Wilder, 1987, p. 11).

A ausência de subjetividade e dos lastros da manualidade do artista 
– este último adquirido a partir do acabamento industrial conferido às
peças fabricadas em oficinas de serralheria –, são duas características
interdependentes que ajudam Wilder estabelecer uma clara distinção
do papel da Minimal Art nesta genealogia do reducionismo. Quando
afirma que as obras minimalistas ƈsão despidas de qualquer referência
ou significado metafórico, parecendo-se com protótipos industriaisƉ
(Wilder, 1987, p. 11), sua atenção está voltada para a destituição dos
mecanismos alusivos �e não apenas ilusórios
 provocada pelos artistas
minimalistas, deixando-nos entrever, também, um desconforto com a
perda da especificidade do objeto artístico.

A Minimal Art que Wilder buscava traduzir para o público brasileiro, 
no contexto da 19ª Bienal de São Paulo, era eminentemente concebida a 
partir da fortuna crítica e, até então, das escassas literaturas teóricas e 
historiográfico-artísticas acerca do movimento. Para tanto, elege alguns 
artistas expoentes do movimento, à luz do livro escrito pelo historiador 
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I� ƼPʬWSJS� QSVEPMWXE� 'LVMWXSTLIV� 0EWGL� ����������
�� MRXMXYPEHS� The 
Minimal Self [O Mínimo e eu], publicado em 1984. Grosso modo, Lasch 
IQTVIIRHI��RIWXI� PMZVS��YQE�VIƽI\ʝS�RSXEHEQIRXI�TIWWMQMWXE�WSFVI�S�
desvirtuamento ético e moral provocado pelo descontrole da sociedade 
de consumo no século XX. A contrapartida para esta situação viria, para 
Lasch, do retorno a uma mentalidade do mínimo�UYI�VIFEM\EVME�S�TSHIV�
devastador do ego (self) na sociedade contemporânea.

'SRZSGERHS�S�TVSNIXS�IWXʣXMGS�TSWXYPEHS�TSV�0EWGL��E�GYVEHSVE�EƼVQSY�
UYI�E�ƈWIRWMFMPMHEHI�QMRMQEPMWXEƉ�IWXEVME�ʚ�TVSGYVE�HI�ƈPMZVEV�WI�HE�TEM\ʝS��
violência, loucura, mau humor, instinto”, rejeitando, portanto, “o primitivismo, 
o surrealismo e o expressionismo abstrato” (Wilder, 1987, p. 13). Originária de 
um espírito de redução, a estética minimalista apontava, segundo Wilder, 
TEVE�S�ƼQ�HE�EVXI��IQ�IWTIGMEP�HE�EVXI�QSHIVRE��TVSTSRHS�YQ�RSZS�MRʧGMS��
como uma tábula rasa. Com o objetivo de respaldar este argumento, a 
curadora iniciou sua breve incursão destacando Robert Smithson (1938-
1974), também mencionado por Lasch, evidenciando o comentário crítico 
IPEFSVEHS�TSV�IWXI�EVXMWXE�E�TEVXMV�HI�WIYW�XVEFEPLSW�XIPʱVMGSW�HSW�ERSW������
e 1970. Embora não faça referência direta a obras de Smithson, Wilder o 
cita como um “artista da terra”, cujos trabalhos permitem, ao espectador, 
YQ�QIVKYPLS�RS�EQFMIRXI�JʧWMGS�E�ƼQ�HI�ƈI\TIVMQIRXEV�YQE�WIRWEʡʝS�HI�
EXIQTSVEPMHEHI�I�ZMWPYQFVEV�S�ƼQ�HE�MRHMZMHYEPMHEHIƉ��;MPHIV��������T����
��

7QMXLWSR�GSRUYMWXSY�YQ�IWTEʡS�WMRKYPEV�RE�LMWXʬVME�HE�1MRMQEP�
Art justamente por sua posição cambiante em relação aos minimalistas. 
)QFSVE� ƼKYVI� RSW� GSQTʤRHMSW� HI� +VIKSV]� &EXXGSGO�� .EQIW�1I]IV� I�
Daniel Marzona, ou até mesmo nas críticas de Barbara Rose, Rosalind 
Krauss e Irving Sandler, a vinculação de Smithson aos artistas expoentes 
da Minimal Art é estabelecida de maneira pouco esclarecida, por vezes 
RYQE� TIVWTIGXMZE� GEYWEP� SY� WIUYIRGMEP�� EMRHE� UYI� RʝS� HMEGVʭRMGE��
2ʝS� ʣ� UYI� IWXMZIWWI� EPLIMS� ESW� TVSFPIQEW� HE� IWTEGMEPMHEHI�� HE�
tridimensionalidade, do vocabulário geométrico e do acabamento 
industrial próprios de artistas como Donald Judd (1928-1994), Carl Andre 
�����
�SY�6SFIVX�1SVVMW�����������
��QEW�WYE�TIWUYMWE�ZMWYEP�TEVXME�IQ�
HMVIʡʝS�E�YQ�IWKEVʡEQIRXS�HSW�PMQMXIW�EMRHE�TVIƼKYVEHSW�TIPE�SFVE�IQ�
I\TSWMʡʝS��VYQS�E�YQ�UYIWXMSREQIRXS�YPXIVMSV�WSFVI�E�MQTSWWMFMPMHEHI�
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de apreensão da obra de arte no espaço e no tempo a partir da escala 
monumental em trabalhos ligado ao movimento Land Art. 

Assim como Lasch, Wilder ressalta a importância de Carl Andre 
para a exploração de uma fisicalidade da arte “através da organização 
ou intromissão no espaço, usando componentes produzidos 
industrialmente” (Wilder, 1987, p. 13). Na busca por esse esvaziamento 
IWTEʡS�XIQTSVEP��E�GYVEHSVE�RSXSY�UYI�%RHVI�IWGSPLIVE�YXMPM^EV

?���A�YQE�YRMHEHI�FʛWMGE��T��I\���XMNSPS��E^YPINS
��GSQ�E�UYEP�TSHI�
SVKERM^EV�UYEPUYIV�IWTEʡS�WIQ�UYI�VIWYPXI�EQIEʡEHSV��TSMW�EP-
QINE�S�IUYMPʧFVMS��E�WIVIRMHEHI��)PI�GVME�WMWXIQEW��SRHI�E�TIʡE�
QSHYPEV�RʝS�XIQ�WMKRMƼGEHS�IQ�WM��GYNEW�IWXVYXYVEW�WʝS�GPEVEW�
e ordenadas com simplicidade (Wilder, 1987, p. 13).

Em seguida, ela enfatiza a noção de todo [wholeness] problematizada 
pelos minimalistas, citando o texto de Mel Bochner, intitulado Arte serial, 
sistemas e solipsismos�� HI� ������ %� GYVEHSVE� GSRZSGE� IWWI� XI\XS� HI�
&SGLRIV�E�ƼQ�HI�HIWXEGEV�XERXS�E�ƈPʬKMGE�HS�XSHSƉ��TEVE�UYIQ�E�WIVMEPMHEHI�
ʣ�VIWYPXEHS�HI�YQE�ƈQIXSHSPSKME�WMWXIQʛXMGEƉ�RE�EVXI��UYI�WI�HMJIVIRGME�
ƈHE�QIXSHSPSKME�HS�TEWWEHSƉ� �&SGLRIV��������T�����
��UYERXS�E� MHIME�HI�
IWZE^MEQIRXS� HSW� WMKRMƼGERXIW� IQ� SFNIXSW� EVXʧWXMGSW� UYI� MRGSVTSVEQ�
lacunas e espaços. Segundo Bochner, Andre representaria um desses 
NSZIRW�EVXMWXEW��GYNE�TIWUYMWE�ZMWYEP�IWXEVME�ERGSVEHE�RYQE�QIXSHSPSKME�
WMWXIQʛXMGE��IPYGMHERHS��QEMW�ʚ�JVIRXI��UYI�

Os sistemas são caracterizados pela regularidade, inteireza e repe-
tição na execução. Eles são metódicos. Em sua consistência e na 
GSRXMRYMHEHI�HI�ETPMGEʡʝS�UYI�SW�GEVEGXIVM^EQ��4EVXIW�MRHMZMHYEMW�
de um sistema não são importantes por si mesmas, mas são re-
levantes apenas no modo como são usadas segundo a lógica fe-
GLEHE�HS�XSHS��&SGLRIV��������T�����
�

Na esteira desse pensamento, outro artista convocado por Wilder 
para o diálogo com as possibilidades objetuais da pintura foi Frank Stella 
�����
�UYI��WIKYRHS�E�GYVEHSVE��ƈMQTVIKRSY�WYEW�XIPEW�GSQ�E�UYEPMHEHI�
de objeto, dando-lhes formas inusitadas e pintando-as como se fossem 
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VIPIZSWƉ��;MPHIV��������T����
��)Q�ƼREMW�HE�HʣGEHE�HI�������7XIPPE�Nʛ�LEZME�
começado a desenvolver uma tipologia visual de sua produção pictórica ao 
diferenciar seus trabalhos, agrupando-os a partir de características como 
formato, material e/ou técnica. 

Entre as séries mais conhecidas, estão Aluminum Paintings������
�
e Copper Paintings������Ɓ��
��WYTIVJʧGMIW�HI�EPYQʧRMS�I�GSFVI�WYPGEHEW�
GSQ� TEHVʮIW� KISQʣXVMGSW�� %PKYQEW� HEW� SFVEW� HE� WʣVMI� MRXMXYPEHE�
Shaped Canvases estiveram presentes na 8ª Bienal de São Paulo, como 
foi o caso de Más o menos��HI�������2IWXE�WʣVMI��S�EVXMWXE�EHSXSY�YQ�
EVIWXEQIRXS� RʝS�GSRZIRGMSREP� HE� XIPE�� EJEWXERHS�WI� HE� UYEHVEXYVE�
característica da pintura de cavalete, construindo estruturas poligonais 
únicas, novamente valendo-se da repetição de linhas e contornos 
KVʛƼGSW�QEVGEHEQIRXI�KISQʣXVMGSW��

Após Stella, Wilder salienta a produção de Robert Morris (1931-
����
��EƼVQERHS�XVEXEV�WI�HI�YQ�EVXMWXE�UYI��RSW�ERSW�������IQIVKMY�GSQS�
um dos escultores minimalistas mais preocupados com o problema da 
IWGYPXYVE�RS�IWTEʡS��;MPHIV��������T����
��ʈ�TSWWʧZIP�RSXEV�UYI�S�MRXIVIWWI�
de Wilder em Morris acentuou-se com a abordagem do artista em relação 
E�IPIQIRXSW�UYI�S�ETVS\MQEQ�HSW�TVIWWYTSWXSW�XIʬVMGSW�HE�Minimal Art, 
tais como a preocupação espacial, a objetualidade e a noção de unidade 
UYI��GIVXEQIRXI��JE^IQ�VIJIVʤRGME�ʚ�PʬKMGE�HS�XSHS�Nʛ�QIRGMSREHE�TIPE�
GYVEHSVE��2ʝS�SFWXERXI��S�UYI�TEVIGI�GLEQEV�E�EXIRʡʝS�HI�;MPHIV�ʣ�E�
QERIMVE�TIPE�UYEP�1SVVMW�EVXMGYPE�YQE�IWTʣGMI�HI�XIRWMSREQIRXS�GSQ�SW�
TVIWWYTSWXSW�XIʬVMGSW�UYI�WYWXIRXEQ�S�HMWGYVWS�GVʧXMGS�I�LMWXSVMSKVʛƼGS�
sobre este movimento artístico, justamente ao acionar os “princípios de 
EGMHIRXI�I�ERXMJSVQEƉ�IQ�SFVEW�UYI�IWXEFIPIGIQ�YQ�IQFEXI�HMVIXS�GSQ�
E�RSʡʝS�HI�IWTIGMƼGMHEHI�HIJIRHMHE�TSV�(SREPH�.YHH�

Embora não seja o foco de nosso trabalho, cujo objetivo centrou-se 
na textualidade e nos nexos construídos a partir do texto curatorial, cabe 
pontuarmos brevemente, segundo as palavras da própria curadora, o ponto 
JYPGVEP� HS� VIHYGMSRMWQS� FVEWMPIMVS�� )WUYMZERHS�WI� HI� YQE� GPEWWMƼGEʡʝS�
peremptória das obras reunidas, a estratégia de Wilder, diante do referencial 
FMFPMSKVʛƼGS�UYI�PLI�IVE�HMWTSRʧZIP��HIFVYʡSY�WI�RS�IWXEFIPIGMQIRXS�HI�YQ�
IWXEXYXS�IUYʜRMQI�IRXVI�S�VIHYGMSRMWQS�RE�EVXI�FVEWMPIMVE�I�E�KIRIEPSKME�
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do reducionismo construída ao longo do texto. Wilder elenca as principais 
características do reducionismo no Brasil da seguinte maneira: 

O que, sim, apresentamos nesta exposição são obras que foram 
eleitas por conterem dentro de si a questão da "arte pela arte", da 
obra como análise crítica da linguagem, a discussão da materiali-
dade do objeto e suas relações com o espaço, da sua qualidade ob-
jetual, da relação objetiva e, por vezes, distante com o espectador. A 
utopia da procura da arte pura, do fazer como caminho de vida em 
busca do gesto primeiro ou do absoluto (Wilder, 1987, p. 14).

A construção de dada genealogia da redução deu-se, com Wilder, a 
partir da reunião de escassas fontes e referências imagéticas das quais a 
curadora dispunha no momento em que se lançara nesta tarefa. Notamos, 
em sua escrita, profuso intercâmbio entre as vozes da curadora e dos 
autores convocados para a construção dessa genealogia, resultando em 
uma espécie de colagem textual que, por vezes, mostra-se pouco objetiva 
e de difícil acesso, embora o objetivo inicial da exposição Em busca da 
essência tenha sido fornecer ao público da Bienal de São Paulo uma 
mediação de obras contemporâneas que, em geral, “resultam herméticas 
para o espectador” (Wilder, 1987, p. 11). 

Mesmo não se tratando de um texto teórico e efetivamente 
acadêmico, os autores convocados ao longo da argumentação de Wilder nos 
indicam um referencial teórico e historiográfico-artístico suficientemente 
claro. Cabe lembrarmos que a literatura sobre arte contemporânea era de 
difícil acesso nos anos 1980, inviabilizando uma visão sistemática deste 
período da história da arte, que ganharia fôlego apenas a partir do início dos 
anos 1990. O acesso não era digital, e a história compendiária era escassa 
ou praticamente inexistente. Em todo caso, o debate aqui brevemente 
suscitado pela exposição Em busca da essência permite-nos vislumbrar 
alguns dos mecanismos discursivos de valorizações na historiografia da 
arte contemporânea no contexto artístico brasileiro.
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